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INVESTIGAÇÃO 
SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

Novos dirigentes do INIP 
Incrementar investigação : 

c1ent1f1ca no sector pesquelro s 
O TInstituto Nacional 

de . Investigação - “das 
Pescas obteve este ano 
um reforço do seu or- 
çcamento em cerca de 
43 por cento em rela- 

. Ção ao mAno transacto. 
revelou ontem o secre- 
tário de Estado das 
Pescas na cerimómia 
de. pqsse dos - novos- 
presidente e vice-presi- 
dente daquele instituto 
de investigação científi- 
ca do sector das pes- 
cas. 

Jorge Godinho, que cmpo: 
sou o prof. Luís Saldanha e 
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O responsávet do Governo 
pelo sector das pescas assinalou 
como áreas prioritárias para o 
INIP a avaliação e prospecção 

— dos recursos da pesca, o apoio 
técnico à introdução .dé novos 

O secretário de Emdo refe- . 
riu-se ainda ao proj da no- 

os pescadores, armadores, com 

va Lei Orgânica do INIP, que 
se encontra em conclusão, 
apontando como inovação no 

.vação do pescado a bordo, pois 
Contrariamente ão que é referi- 
do «o problema da pesca em 
Portugal não é tanto pescar 
mais, mas sobretudo pescar me- 
lhor e em qualidade». 

Por seu turno, o prof. Luis . 
Caldas salientou a intenção de 
«estabelecer programas de tra- 
balho que possam dar resposta 
às carências do País», mantea- 
do as linhas tradicionais de in- 

FEVEMAR| ABRT MAI É JUNÍ JUL AGOIS m ee
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,.€ com os indus- 
triais de iransformação, pro- 
pondo 'ainda, trabalhar «com 
vtohuowummwõesmo— 

O prof, Luis Saldanha é pro- ' 
fessor catedrático da Faculdade 
de Ciências de Lisboa desde 
1979, coordenando a secção de 
Biolagia Marítima e Oceanogra- 
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vice-presidente da União dos fc- 
tilogistas Europeus e presidente 
da Liga para a Protecção da 
Natureza. 

a — naisqueseocupem dainvestigação qutro fado, a sua actividade É e métodos c técnicas de pesca, O' representação institucionat dos — marinha», profissional em duas áreas: uma 73 i da ã agentes económicos e sociais da como gestor de empreésas e ou- 31 : 6 0 apoio têcnico e divulgação!  pesca num conselho de utiliza- QUEM SÃO OS tra como biólogo-investigador € . — do acondicionamento e preser- dores. NOYOS DIRIGENTES docente universitário como as- 
sistente da Faculdade de Ciên- 
cias da Universidade de Lisboa, 
no Departamento de Zoologia € - 
Antropologia-Secção de Biolo- 
£tia Maritima e Oceanografia - 

Biológica. dosmli 2 é 

: o : S Carlos Reis como presideênte é o pr5f puis Caldas e Carios Rêis forêm omem empossudol pelo socrettno de Estado das ._1.L vice-presidente do INIP, consi- Poscls, dorge Godinho, como p o do IN 18 
derou tratar-se de um «orgânis- á - ' p mo fundamental para o .pro- . Jorge Godinho decl ai- — vesti robvi: remo- fia biológica do Departamento 119) gresso da pesca portuguesa», da haver, este ano, condições deladas em termos científicos», — de Zoologia é Antropologia da Fi sublinhando que o reforço das — para que o PIDDAC «seja utilio e .dar, simultaneamente, um — Faculdade de Ciências de Lis T verbas para este ano justifir z1do efectivamente e exclusiva- «passo no domínio da inova-. bos. Desempenhava, paralela- y-ªl.« cou-se «para que não awmm menie em investimentos nas ção, quer dizer no estudo da ex- — mente, as funções de coordena- 22 estrangulamentos impcqmvos áreas prioritárias», tendo dma' ploração de novos recursos e da —dor do Laboratório. Marítimo 3 da boa activídade do ln:u(ufu» cado o proj de impl lógica». da Guia. É, ainda, membro do _2__1 e que vai permitir a Concretiza- — dos recursos vivos, que utilizará Para conseguir cumprir este — Conselho Científico do Instituto 2h ção de quatro objectivos priori- - cerca de 80 por cento das dispo- — seu Objectivo, o novo presidente — Oceanográfico de Paris (e Mu- É e tários. nibilidades do PIDDAC, do ENIP pretende colaborar com — seu Oceanográfico de Mónaco), p 


